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V E R B E T O R A N D O    P R O C R A S T I N A D O R  
( V E R B E T O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O verbetorando procrastinador é a conscin, homem ou mulher, afinizada 

com o paradigma consciencial, com título de verbete aprovado, protelador do desenvolvimento ou 

conclusão da escrita, do envio para a revisão e / ou da defesa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo verbo vem do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; ter-

mo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, 

apareceu no Século XV. O termo verbete surgiu em 1881. A palavra procrastinar deriva igual-

mente do idioma Latim, procrastinare, “procrastinar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Verbetorando neoenciclopédico procrastinador. 2.  Verbetorando pos-

tergador; verbetorando protrator. 3.  Verbetorando autoindisposto. 4.  Verbetorando autalienado. 

5.  Verbetorando delongador. 6.  Verbetorando relapso. 7.  Verbetorando protelador. 8.  Verbeto-

rando negligente. 9.  Verbetorando deficitário. 

Neologia. As 4 expressões compostas verbetorando procrastinador, verbetorando mini-

procrastinador, verbetorando maxiprocrastinador e verbetorando megaprocrastinador são neo-

logismos técnicos da Verbetografologia. 

Antonimologia: 01.  Verbetorando proativo. 02.  Verbetorando preventivo. 03.  Verbe-

torando autorganizado. 04.  Verbetorando autodisposto. 05.  Verbetorando automotivado.  

06.  Verbetorando autodisciplinado. 07.  Verbetorando autodeterminado. 08.  Verbetorando auto-

posicionado. 09.  Verbetorando autoconvicto. 10.  Verbetorando antibifronte. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autorreflexão verbetológica; o modus operandi do 

procrastinador da escrita; os insights relacionados ao tema proposto; o adiamento ad aeternum 

das etapas do verbete; o rapport com os amparadores da Associação Internacional de Enciclope-

diologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os feedback dos revisores; os break-

throughs ampliando a autopesquisa verbetográfica; o Verbetarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento, 

quanto à importância proexológica da escrita verbetográfica. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gescon re-

quer autesforço. Evitemos a procrastinação. A procrastinação estigmatiza. Verbete conecta vo-

luntário. Verbete: autopesquisa prática. Autovivências resultam verbetes. Vacinemo-nos contra 

postergação. Habituemo-nos a escrever. Vençamos nossos gargalos. Desocupação, não. Verbete. 

Coloquiologia: o ato de ficar aguardando o dia perfeito; a protelação do amanhã eu co-

meço a escrita; o equívoco do isso não é para essa vida; a mãe das desculpas na justificativa de 

trabalhar melhor sob pressão. 

Citaciologia. Eis 7 citações referentes ao tema: – Lembrem que o tempo perdido não 

volta (Thomaz Kempis, 1380–1471). Certo ou errado, você encontra alívio quando toma uma 

decisão (Thornton Burgess, 1874–1965). Nada é tão cansativo quanto viver pendurado em um 

trabalho incompleto (William James, 1842–1910). Você deve fazer a coisa que acha que não 

consegue fazer (Eleanor Roosevelt, 1884–1962). Cada minuto gasto com planejamento poupa 

três a quatro com execução (Crawford Greenwalt, 1902–1993). Se você precisar começar, vá 

até o final, pois, se começar e largar, o que ficou para trás sem ser terminado irá persegui-lo 

todo o tempo (Chogyam Trungpa, 1939–1987). O medo de realizar uma tarefa consome mais 

tempo e energia do que a própria tarefa (Rita Emmett, 1943–2019). 

Ortopensatologia: – “Procrastinação. Procrastinação: megapreguiça obtusa”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do verbetorando procrastinador; os minipensenes; 

a minipensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade;  

a expansão pensênica; o desassombro mentalsomático facilitando a fluidez pensênica; o ho-

lopensene acolhedor dos integrantes da equipe verbetográfica gerando acalmia mental para o neo-

verbetógrafo; o holopensene parapedagógico do Tertuliarium; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os praxipensenes; a praxipensenidade. 

 

Fatologia: a desmotivação verbetográfica; a banalização da verbetografia; o travamento 

do verbetógrafo pela necessidade de adequação ao título; a regressão à zona de conforto patológi-

ca; os melindres na primeira revisão ocorridos geralmente pela falta de visão de conjunto; a con-

dição do intermissivista exercendo o papel de procrastinador; o adiamento interassistencial evolu-

tivo ad eternum; a permanência infindável no acostamento da evolução; a falta de inteligência 

evolutiva (IE); a autexclusão da Enciclopédia da Conscienciologia; a falta de autorganização;  

a ausência do trabalho diário com as recins e recéxis essenciais; as lacunas do autoconhecimento 

dificultando os planejamentos do verbetorando; as automimeses dispensáveis; as escolhas diárias 

definindo a aceleração do processo evolutivo; a opção pela escrita do verbete; as reciclagens pes-

soais necessárias para a produção verbetográfica; o novo título aprovado expandindo a autopes-

quisa; a necessidade do aprofundamento no tema de autopesquisa verbetográfico; a assunção da 

responsabilidade assumida em Curso Intermissivo (CI);os esforços pessoais aplicados para o de-

senvolvimento, defesa e publicação do neoverbete; as dificuldades do verbetorando superadas pe-

la vontade javalínica; a persistência levando ao êxito no processo da acabativa verbetográfica. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência diuturna do estado vibracional (EV) profilático na 

condição de equalizador bioenergético do verbetorando; os desassédios intraconscienciais neces-

sários para a conclusão da escrita; a necessidade do centramento da atenção diária na bioenergéti-

ca mais avançada; o desleixo com a ativação dos chacras encefálicos dificultando o acesso às 

ideias originais; o bloqueio de chacras oriundo da falta dos trabalhos energéticos; a instalação de 

campo energético desperdiçada ao procrastinar a escrita; a ausência da autossustentação holosso-

mática diante de pressões extrafísicas antitares; os bastidores multidimensionais do verbetorando 

procrastinador; o afastamento do parelenco evolutivo pela procrastinação do verbetorando; a falta 

de sustentação energética; a falta da vivência teática da Parapercepciologia motivada pela pro-

crastinação; o desassédio temático; a influência de guias amauróticos extrafísicos às vezes desper-

cebidas pelo verbetorando; a procrastinação enraizada na paragenética; a importância do parapsi-

quismo para acessar e ampliar o leque de informações; o desenvolvimento do parapsiquismo pes-

soal; a retomada do verbete acompanhada pelo amparador extrafísico; o investimento ostensivo 

dos amparadores no verbetorando; o desassédio do tema durante a sustentação energética necessá-

ria nas tarefas pró-evolutivas; o autodepoimento para a multidimensionalidade funcionando como 

divisor de águas, do antes e do depois da defesa do primeiro verbete. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo procrastinação-autassédio; o sinergismo predisposição- 

-assistência; o sinergismo escrita-esclarecimento; o sinergismo força de vontade–disciplina; 

o sinergismo do cabedal cognitivo favorecendo o tema verbetável escolhido; o sinergismo escrita 

do verbete–autopesquisa–aceleração evolutiva; a ausência do sinergismo dos trafores pessoais;  

o sinergismo intercooperativo equipe da Encyclossapiens–verbetorando. 

Principiologia: o princípio do aprender a escrever, escrevendo; o princípio de aprender 

com os erros; o princípio de haver técnica para tudo; o princípio de toda consciência ter algo 

para ensinar e aprender; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da inclusão 

verbetográfica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “nada substitui o esforço 

pessoal. 
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Codigologia: a falta da inserção no código pessoal de Cosmoética (CPC) de cláusula pé-

trea da evitação de qualquer tipo de procrastinação. 

Teoriologia: o teoria verbetográfica necessária para chegar à escrita do verbete; a vi-

vência da teoria facilitando a melhor compreensão do fato; a teoria das automimeses dispensá-

veis; a teoria do autesforço evolutivo; a teoria compondo 1% da vivência; a teoria da argumenta-

ção; a teoria da atratividade pensênica. 

Tecnologia: a técnica do selfbrainstorming; a técnica da identificação do materpensene; 

a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da chapa verbetográfica; a técnica 

da checagem da intencionalidade; a técnica dos pequenos passos; a técnica de escrever as pró-

prias reflexões; a técnica de programar o dia seguinte; a técnica da evitação da cultura inútil. 

Voluntariologia: o verbete inserindo o voluntário na proéxis grupal; o autexemplo do 

voluntário interassistencial; a decisão de ser voluntário conscienciológico ativo; a possibilidade 

de fazer parte do grupo dos voluntários escritores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório consciencial da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autopesqui-

sologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisí-

vel da Desassediologia. 

Efeitologia: o atraso evolutivo enquanto efeito da procrastinação; o efeito halo promo-

vido pela escrita do verbete ampliando a autoconfiança mentalsomática; o efeito do autenfrenta-

mento sincero; os efeitos do verbete na colheita intermissiva; o efeito assistencial do autexemplo; 

os efeitos evidentes da sincronicidade multidimensional apreendidas pelo verbetorando; o efeito 

da aplicação do trafor da escrita. 

Neossinapsologia: a dificuldade de fixar as neossinapses necessárias ao autenfrentamen-

to da escrita do verbete; a criação e manutenção de neossinapses antiprocrastinação. 

Ciclologia: o ciclo danoso da procrastinação; o ciclo da autossabotagem; o ciclo do 

desperdício de tempo; o ciclo recin-verbete; o ciclo vivência-escrita; o ciclo do semperapren-

dente; o ciclo proéxis-maxiproéxis. 

Enumerologia: o procrastinador perfeccionista; o procrastinador impostor; o procrasti-

nador medroso; o procrastinador sobrecarregado; o procrastinador inconsequente; o procrasti-

nador fazedor de listas; o procrastinador dormidor. 

Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio admi-

tir problemas–buscar soluções; o binômio ideia-intenção; o binômio inspiração-autocognição;  

o binômio escrita-publicação; o binômio desrepressão-evolução; o binômio autopesquisa-reedu-

cação. 

Interaciologia: a interação verbetorando-amparador; a interação verbetorando-revisor; 

a interação verbetorando-preceptor; a interação verbetorando-mediador; a interação verbeto-

rando–achegas mentaissomáticas; a interação verbetorando–campo energético da escrita; a inte-

ração proporcionada na vivência grupal do verbetorando; a interação verbete pessoal–enciclo-

pédia grupal. 

Crescendologia: o crescendo verbetorando-verbetógrafo; o crescendo verbetógrafo-ma-

xiproexista; o crescendo pesquisa-verbete; o crescendo inspiração percebida–inspiração mate-

rializada; o crescendo iniciativa verbetográfica–acabativa verbetográfica; o crescendo indeci-

são-decisão; o crescendo aportes recebidos–aportes distribuídos; o crescendo anotações pes-

soais–verbete. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-autenfrentamento-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio definição-pesquisa-redefinição-escrita. 

Antagonismologia: o antagonismo travão na escrita / verbete libertário; o antagonismo 

verbetorando teoricão / verbetorando teático; o antagonismo procrastinação / autodetermina-
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ção; o antagonismo indecisão / posicionamento; o antagonismo postergação / priorização; o an-

tagonismo murismo / posicionamento; o antagonismo inspiração desprezada / inspiração aplica-

da; o antagonismo dúvida / certeza; o antagonismo workaholism / suor verbetográfico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o excesso de temas verbetáveis gerarem dispersão cons-

ciencial no verbetorando; o paradoxo de as crises geradas na escrita promoverem o crescimento 

do verbetorando. 

Politicologia: a verbetocracia; a corruptocracia; a decidocracia; a argumentocracia; 

a taristicocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no autenfrentamento da procrastinação ver-

betográfica; a lei da autorresponsabilidade evolutiva. 

Filiologia: a superação da procrastinofilia; a erradicação da desviofilia; o incentivo  

à tertuliofilia; o emprego da reciclofilia; a obtenção da autocognofilia; a aquisição da priorofilia; 

o alcance da conviviofilia; a vivência da proexofilia; o desenvolvimento da autocriticofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a enciclopediofobia; a verbetofobia; a criticofobia; a sociofo-

bia; a debatofobia; a interaciofobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da insegurança; a síndrome da autossabotagem; a sín-

drome da inércia grafopensênica; a síndrome da vontade débil; a síndrome do autodesperdício. 

Maniologia: a mania de escrever e não publicar; a mania de postergar a escrita para 

amanhã; a mania de esperar o surgimento do tema perfeito; a mania de justificar as omissões 

para a escrita do verbete; a egomania afastando o amparo de função; a mania da autovitimização; 

a mania de procrastinar os EVs profiláticos. 

Mitologia: a desmitificação da escrita do verbete; o mito do verbete com revisão zero;  

o mito de o verbete relevante ser escrito por morador da Cognópolis; o mito do verbetógrafo ter 

resposta para tudo; o mito de deixar a escrita para quando houver a superação do problema vi-

venciado; o mito do “eu não consigo”; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a grafoteca; a lexicoteca; a cognoteca; a holoteca; a evolucioteca;  

a assistencioteca; a didaticoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetografologia; a Autodidaticologia; a Autopriorologia;  

a Grafopensenologia; a Gesconologia; a Experimentologia; a Descrenciologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Autodisciplinologia; a Priorologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proteladora; a pessoa neofóbica; o intermissivista inadaptado;  

a conscin acomodada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a equipe de revisores; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o verbetorando procrastinador; o retardatário evolutivo; o perfeccionis-

ta; o evoluciente; o intermissivista; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o amparador intrafisico; 

o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o verbetógrafo; o am-

parador de função; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a verbetoranda procrastinadora; a retardatária evolutivo; a perfeccionis-

ta; a evoluciente; a intermissivista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a amparador intrafisica; 

a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a verbetógrafa; a am-

paradora de função; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens decidophobicus; o Ho-

mo sapiens insecurus; o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: verbetorando miniprocrastinador = a conscin com título aprovado per-

dendo prazo de envio; verbetorando maxiprocrastinador = a conscin discordante das correções  

e sugestões dadas pelo revisor, engavetando o verbete; verbetorando megaprocrastinador  

= a conscin com o verbete totalmente revisado remarcando indefinidamente a defesa. 

 

Culturologia: a cultura da procrastinação; a cultura da acomodação; a cultura da su-

perficialidade; a cultura da banalização dos trafores; a cultura da autovitimização; os idiotismos 

culturais; a cultura tertuliana; a cultura verbetográfica; a cultura conscienciológica. 

 

Tipologia. onsiderando a ótica da Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

18 traços conscienciais a serem assumidos ou desenvolvidos pelo verbetorando, suscetíveis de su-

perar a procrastinação na acabativa do verbete: 

01.  Autenticidade. 

02.  Cientificidade. 

03.  Confiabilidade 

04.  Criteriosidade. 

05.  Flexibilidade. 

06.  Imperturbabilidade 

07.  Intelectualidade. 

08.  Logicidade. 

09.  Maturidade. 

10.  Minuciosidade. 

11.  Objetividade. 

12.  Operosidade. 

13.  Originalidade. 

14.  Pacificidade. 

15.  Proatividade. 

16.  Racionalidade. 

17.  Responsabilidade 

18.  Tenacidade. 

 

Repercussiologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 ganhos possíveis de serem vivenciados pelo verbetógrafo ex-procrastinador, ao assumir a aca-

bativa verbetográfica: 

01.  Amparabilidade: o estreitamento da relação com a equipe técnica de amparadores; 

o mérito pessoal; o amparo de função. 

02.  Argumentatividade: o uso das palavras mais assertivas; o refinamento argumenta-

tivo. 

03.  Atacadismo: a produção gesconográfica acessível a todos; a ampliação da assistên-

cia além do grupocarma. 

04.  Autocoerência: a ausência de conflito entre atitude e discurso; a aplicabilidade teá-

tica do cabedal intelectivo; o exemplarismo pessoal. 

05.  Autocognição: a renovação e atualização de ideias e conceitos; o autoconhecimento 

racional; o pensamento científico. 

06.  Autoconfiança: o afloramento e utilização dos trafores adormecidos; a nova forma 

de se expressar; as interações cotidianas; a assunção da capacidade intelectiva. 

07.  Autoconhecimento: a incorporação da autopesquisa na cotidianidade; o aprofunda-

mentos nas autopesquisas; a atualização de ideias; as mudanças comportamentais. 

08.  Autodesassédio: a organização de pensamentos e ideias; a ressignificação dos acon-

tecimentos; a eliminação de pensar mal de si; a desenvoltura energossomática. 
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09.  Autodidatismo: o estudo e a pesquisa sem necessidade de orientação direta; a esco-

lha de leituras mais profícuas. 

10.  Autoflexibilidade: a aceitação da heterocrítica; a abertura autopensênica; o aprendi-

zado com os revisores do verbete. 

11.  Autoliderança: o gerenciamento das autorrecins; a assunção do comando da proé-

xis; a tomada de posição diante de si; o desenvolvimento da força presencial; a busca da gestão 

participativa; a aceleração da História Pessoal. 

12.  Autonomia: a escolha das ações prioritárias; a aplicação das paratécnicas conscien-

ciológicas. 

13.  Autoposicionamento: a saída de cima do muro; a autexposição a novas situações 

desafiadoras; a expansão da autopensenidade; o esforço pessoal contínuo. 

14.  Autorganização: a criação de horários direcionados à escrita; a limpeza física  

e energética do local; a rotina da escrita consistente; a facilitação aos materiais de consulta; o de-

senvolvimento de rotinas úteis. 

15.  Comunicabilidade: a clareza na exposição de ideias; a comunicação de modo trans-

parente; as mudanças na forma de autexpressão; o desenvolvimento de habilidades comunica-

tivas. 

16.  Grupalidade: a autoinserção na Enciclopédia da Conscienciologia; o acesso à pro-

éxis grupal; os acertos grupocármicos. 

17.  Intelectualidade: a fluidez pensênica; a coesão; a concisão; o incremento nos estu-

dos; as pesquisas prioritárias. 

18.  Parapsiquismo: o autenfrentamento aflorando as parapercepções; a parapercepção 

multiveicular; a persistência com as manobras energéticas; as vivências extrafísicas. 

19.  Sinaléticas: o desenvolvimento de sinaléticas relacionadas à escrita; o uso conscien-

te das parapercepções; o mapeamento de novos sinais. 

20.  Vocabulário: o aumento dos dicionários cerebrais; o aprendizado de novas pala-

vras; a consulta constante a vários tipos de dicionários; a concisão na forma de expressar e escre-

ver as informações. 

 

Verbetologia. De acordo com a Holomaturologia, eis em ordem alfabética, por exem-

plo, 10 recursos otimizadores, proporcionados pela ENCYCLOSSAPIENS, capazes de ajudar  

o verbetorando interessado na autossuperação da postergação verbetográfica: 

01.  Chapa verbetográfica. 

02.  Curso Programa Verbetografia online e presencial. 

03.  Curso Pangrafologia Verbetológica. 

04.  Equipe de revisores da ENCYCLOSSAPIENS. 

05.  Manual da Verbetografia. 

06.  Projeto Autossuficiência da Enciclopédia da Conscienciologia. 

07.  Preceptoria verbetográfica. 

08.  Repositório de verbetes. 

09.  Tertúlia-treino. 

10.  VerbeteVerbete. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o verbetorando procrastinador, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 
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05.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

08.  Inspiração  verbetogênica:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

10.  Primeiro  verbete:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

12.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

14.  Verbetógrafo  jejuno:  Verbetografologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  desconectado:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

 

AO  PROTELAR  OU  DESISTIR  DA  ACABATIVA  VERBETO-
GRÁFICA,  O  VERBETORANDO  PROCRASTINADOR  BANA-
LIZA  A  PROÉXIS  GRUPAL,  AUTEXCLUI-SE  DA  ENCICLO-

PÉDIA  CONSCIENCIOLÓGICA  E  TARDA  RECONCILIAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, continua a procrastinar a conclusão do primeiro 

verbete? Em caso afirmativo, já identificou os verdadeiros motivos por detrás desta ação e os efei-

tos futuros na programação existencial? 
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